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Transformações Religiosas no Brasil Contemporâneo (3 
créditos)

Profª: Diana Lima 
Horário: Quarta-feira, das 13 às 16 horas 
Consultas: A combinar com a professora

 

Nas últimas três décadas, o universo religioso brasileiro viveu numerosos 
processos de transformação e reconfiguração. No nível macro de observação, 

verifica-se a perda acelerada da hegemonia católica e o crescimento das igrejas 
pentecostais. Ao mesmo tempo, neste país em que a religião está historicamente 
associada à identidade nacional, os “sem religião” aparecem como o terceiro 
grupo nas estatísticas religiosas. 

O objetivo deste curso é fornecer aos estudantes uma visão panorâmica dessas 
dinâmicas e de suas implicações nas relações sociais no Brasil.
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